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 Introdução 

Temos complicado demais o estudo do passado, dando maior importância a pontos de vista, interesses nacionalistas, religiosos e morais, que colocam o fato histórico em segundo plano, subordinado ao interesse do sistema que pretende nos educar. 

É hora de simplificar e mostrar respeito pelos nossos antepassados, esforçando-nos para saber o que realmente aconteceu no passado, e não apenas o que o sistema pretende nos informar. 

Depois de muitos anos estudando História, cheguei à conclusão de que a melhor maneira de conhecer o passado é através de uma Cronologia imparcial e objetiva, que se limita a colocar cada evento em seu lugar exato no tempo, revelando a História sem manipulações. ou meias verdades. 

Esta Cronologia constitui o material de referência mais completo, não apenas com fatos puramente políticos, como a fundação de cidades, nascimentos de reinos e impérios, descobertas científicas e geográficas, desastres naturais e epidemias, mas também informações sobre os mais diferentes campos de atividade. humano: química, astronomia, geografia, matemática, etc. Em paralelo, a cronologia é complementada por dados que não pertencem a uma data específica, mas, para toda uma época, são generalidades de cada sociedade, curiosidades, costumes, a religião de cada civilização, invenções sem data exata, etc. 

O resultado de todo este conjunto é uma das mais completas cronologias existentes, periodicamente atualizada com as mais recentes descobertas arqueológicas e científicas. 

Uma obra dessa magnitude não poderia ser publicada em um único livro, por isso a dividi em várias coleções, e os originais em espanhol estão sendo traduzidos para francês, italiano, inglês e português. 

A cronologia transcorre ano após ano, na medida do possível, desde a pré-história até o presente. 

Para aqueles que preferem um estudo mais profundo e detalhado, preparei uma segunda cronologia, dia a dia, cobrindo de 1789 a 1946, dividida em quatro coleções. 



Ruben Ygua 
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1500- Hordas de cavaleiros indo-europeus, conhecidos como Aquéus, invadem a Grécia e as costas do Egeu. Na Grécia, começa a celebração dos mistérios Eleusinos, um rito de passagem possivelmente com pão e vinho contaminado com o fungo esporão-do-centeio. Na Rússia, a cultura de Srubna, caracterizada por suas sepulturas de madeira, intensa agricultura e pecuária, acredita-se que eles foram os ancestrais dos cimérios e escitas.  Itália: No vale do Pó, os sículos sofrem os primeiros ataques de grupos ligures, fundação das cidades de Ravenna, Arimino e Ameria, grupos sículos se desplaçam na direção sul da península. Em Malta, aldeias fortificadas são organizadas em terrenos elevados, há um intenso comércio com a Sicília, Itália e navegantes do leste (minóicos?). Índia: início da cultura védica, os poetas das tribos indo-arianas compõem o Rig-veda, o texto mais antigo da Índia. Chipre: esplendor de Alasiya, como principal centro de exportação de cobre, intenso comércio com Ugarit, na Síria. Próximo Oriente: gradualmente surgem novos assentamentos moabitas com fortalezas muradas, formando uma barreira para os beduínos das estepes do deserto oriental. Época aproximada da fundação de Acre, em Israel. Ásia: na dinastia Shang da China há evidências do uso de ferro meteórico em Hopei. A escrita é desenvolvida através de ideogramas pictográficos, capazes de transmitir idéias complexas, são inscrições em oráculos ósseos, que podem ser omoplatas de porco, além de cascas de tartaruga e diferentes partes ósseas do gado, mas também em recipientes de bronze. Do sul da China, grupos de pessoas emigram para a Península Malaia introduzindo suas técnicas metalúrgicas de bronze e o cultivo de arroz , se misturando com a população  Orang-asli das florestas. A seda aparece em partes da Ásia Central, norte do Afeganistão, sul do Tadjiquistão e Uzbequistão, sem dúvida procedente da China. No sul do Mar de Aral, a cultura Tazabagyab está relacionada com a de Andronovo. América: primeiros trabalhos com ouro no Peru. Data provável da fundação de Teotihuacan no México. Época da olaria mais antiga conhecida em El Salvador. Bolívia: a cultura Tiahuanaco nasce no Lago Titicaca. Início da agricultura de amendoim e abacaxi no Brasil e da cana-de-açúcar e rabanete na China. Equador: nasce a cultura do Cotocollao. Peru: nasce a cultura Cupisnique. 

Em algum momento deste século, a fechadura da porta é inventada em Creta. No Egito, o relógio de água é inventado. 

1499- China: início do reinado de Zu Yi. 

1497- Anfition de Tessália depõe Crenaus e assume o trono de Atenas. 

1496- Ulamburiach, rei kassita  da Babilônia. 

1495 - Chuttarna I, rei dos Mitanianos. No Pacífico: os austronésios se estabelecem na Nova Guiné, talvez procedentes das Filipinas, e grupos polinésios chegam à Micronésia vindos do sudeste asiático. O 

cão é domesticado em Timor, Nova Guiné e Austrália. 

1494- O Rei Mitânio Chuttarna inicia uma política de aproximação com os príncipes sírios, tentando deslocar a influência egípcia. 

1493-Alluwanma, rei dos hititas. Os poucos documentos que sobreviveram parecem indicar que ele foi morto por seu sucessor, Tahurwaili. 

1492-Egito: casamento de Thutmosis III com a princesa Hatshepsut Meritra. 

1490- Na Grécia, os Aquéus dominam a população nativa com quem acabam se misturando, recebendo forte influência cultural minóica: fundação de Micenas e Tirinto. Espanha: aldeia de El Argar, com uma área de 16 000 m2 e uma população estimada em cerca de 500 habitantes, foram encontradas mais de mil sepulturas dentro das casas. A aldeia estava protegida por uma muralha, e nela foram descobertas pela arqueologia casas retangulares de 8-10 m por 2,5 m, assim como outras com planta irregular ou circular. As paredes eram construídas com madeira e lama, levantadas sobre uma base de pedra. O 

telhado era feito de juncos ou galhos e lama. Possuia um urbanismo complexo, caracterizado pela criação 7 
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artificial de terraços, com uma acrópole localizada na parte mais elevada da aldeia. Era uma cidade dedicada à agricultura e à pecuária, complementada pela metalurgia, manufatura têxtil, caça e pesca. A agricultura desempenharia um papel importante, pois mais de quinhentos artefatos relacionados a esta atividade foram encontrados, desde peças de foice até moinhos de mão. A cultura principal era a cevada, seguida  pelo trigo, linho, feijão e vegetais. Com relação ao gado, não há elementos suficientes para medir sua importância, embora tenham sido encontrados excrementos de caprinos e algumas novas espécies como o cavalo, que provavelmente não era criado para consumo. O javali era a principal presa dos caçadores. 

MICENAS - UMA CIVILIZAÇÃO DESCONHECIDA  

Descobriu-se que aqueles que são indevidamente chamados de "Micênicos" eram na verdade gregos. 

Nenhuma fonte escrita de um sítio micênico tem revelado como esse povo chamou a si mesmo. De acordo com uma leitura da Ilíada, onde os gregos são chamados Aquéus, e levando em conta a menção dos Ahhiyawa em fontes hititas do  Bronze Tardío, pensou-se em dar aos micênios o nome de Aquéus. 

Entretanto, esse argumento está longe de ser aceito por todos, já que o termo Aquéus pode ter várias interpretações nos textos de Homero. 

Na ausência de fontes diretas, a organização política geral do mundo micênico não pode ser conhecida com certeza. A Grécia foi dividida em vários estados. Os mencionados na Ilíada são: Micenas, Pylos, Orcômeno, todos eles confirmados pela pela arqueologia, mas talvez também Esparta ou Ítaca, no entanto, a arqueologia ainda não pôde confirmar esta última. Somente os estados de Pylos e Knossos são claramente atestados pelos textos em linha B. Dito isto, é impossível saber qual era o centro político dominante na Argólida (se é que havia um): Micenas, Tirinto ou Argos, ou talvez Atenas, Gla ou Yolkos. 

A menção de um "rei dos ahhiyawas" nas fontes hititas foi interpretada como "rei dos aquéus", que seria o rei de Micenas, Agamémnon, na Ilíada. Mas nada prova que os Ahhiyawas são os Aquéus (embora pareça ser a solução mais lógica) e a localização de seu reino continua a ser discutida: Ásia Menor, Rodes, Grécia continental. . Se certos pesquisadores querem transformar a Grécia de Micenas  em uma confederação de estados dominada por um rei, primus inter pares, que poderia ser o rei de Micenas, até agora nada pode confirmar isto. 

A organização do trabalho artesanal é conhecida acima de tudo nos palácios. Os arquivos da Pilos mostram um trabalho especializado: cada trabalhador pertence a uma categoria precisa e tem um lugar específico nas etapas de produção, especialmente no setor têxtil. 

A indústria têxtil é um dos principais setores da economia micênica. As tabuinhas da Knossos permitem acompanhar toda a cadeia produtiva, desde os rebanhos de ovelhas até o armazenamento dos produtos acabados nos armazéns do palácio, passando pela tinturaria, a distribuição da lã através das diferentes oficinas e as condições de trabalho nestas oficinas. O palácio de Pilos conta com cerca de 550 

trabalhadores têxteis. Em Knossos havia até 900. Quinze especialidades têxteis foram identificadas. Além da lã, o linho era a fibra mais usada. 

A indústria metalúrgica está bem atestada em Pilos, onde 400 trabalhadores foram empregados nestas tarefas. Sabe-se de fontes escritas que o metal foi distribuído a eles para realizar seu trabalho: em média 3,5 kg de bronze por trabalhador. No entanto, não se sabe qual foi a remuneração: ela está misteriosamente ausente das listas de distribuição de ração. Em Knossos, algumas tabuinhas mencionam a fabricação de espadas, mas sem evocar uma verdadeira indústria. 

A indústria de perfumaria também tem sido mencionada. As inscrições descrevem a fabricação de óleos perfumados: com cheiro de rosa, sálvia, etc. Sabe-se também pela arqueologia que as oficinas dependentes do palácio incluíam outros tipos de artesãos: ourives, trabalhadores do marfim, escultores, oleiros. O azeite de oliva também era produzido. Alguns desses produtos eram para exportação. A produção agrícola desses reinos segue a tradicional "tríade mediterrânea": cereais, azeitonas e videiras. 

Os cereais cultivados são o trigo e a cevada. Existem também plantações de azeitonas para a produção de azeite de oliva, que não é necessariamente utilizado para alimentos, mas para cuidados com o corpo e 8 
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perfumes. Vários vinhos são feitos a partir da videira. Além disso, era cultivado o linho  para roupas, o gergelim para o óleo e árvores como a figueira. 

A criação de gado é principalmente de ovinos e caprinos. As vacas e os porcos eram poco conhecidos, e os cavalos eram usados principalmente para puxar carruagens. 

Curiosamente, o comércio está ausente nas fontes escritas. Assim, uma vez que o óleo perfumado de Pilos era armazenado em pequenos vasos, não se sabe o que acontecia com ele. Grandes ânforas com sinais de ter contido o óleo foram encontradas em Tebas, na Boécia. Eles tinham inscrições no linear B indicando como origem a Creta ocidental. Entretanto, as tabuinhas cretenses não revelam nada sobre a exportação do azeite. 

Há pouca informação disponível sobre o circuito de distribuição dos têxteis. Sabe-se que os minóicos exportavam tecidos finos para o antigo Egito; sem dúvida, os micênicos faziam o mesmo. Provavelmente, eles absorveram o conhecimento minóico da navegação, como evidenciado pelo fato de que seu comércio marítimo começou a se desenvolver após a queda da civilização minóica. Apesar desta falta de fontes, é provável que certos produtos, especialmente têxteis, óleo e metalurgia, fossem destinados à venda fora do reino, porque sua produção era muito importante para ser destinada apenas ao consumo doméstico. 

Os produtos de exportação micênicos podem, no entanto, ser rastreados através da arqueologia. 

Numerosas ânforas foram encontradas no Mar Egeu, Anatólia, Levante, Egito, mas também na Sicília ocidental, ou mesmo na Europa Central e Grã-Bretanha. 

1489- Na Síria: os Mitânios organizam uma coalizão anti-Egípcia. 

1488 - Começa a rebelião síria, os príncipes se recusam a prestar tributo ao Faraó. 

1485- Erictonius, lendário rei de Atenas: instauração do Festival das Panateneas. 

1484 - A presença egípcia desaparece na Síria, e o poder dos hurritas ressurge. 

1483 - Campanha de Tutmose III na Síria, o faraó zataca os aliados e os derrota em Megiddo. 

Tahurwaili, rei dos hititas, renovação do tratado de aliança com Kizzuwatna. 

1482- Síria: de Megiddo Thutmose III avança em direção ao Líbano e domina um grande número de cidades. Ele nomeia como príncipes das cidades derrotadas elementos favoráveis aos egípcios e  toma como reféns os filhos dos novos governadores. Thutmose III restabelece a autoridade egípcia na Síria. 

1481- O rei de Qadesh recebe ajuda dos Mitânios para organizar una rebelião na Síria e Palestina contra o Egito,mas isso provoca uma segunda intervenção de Thutmosis III: assédio e conquista de Qadesh. Thutmose debela a rebelião na Síria e na Palestina. 

1480- Forma-se uma ampla coalizão contra o Egito, terceira campanha de Tutmose na Síria: primeira guerra direta entre o Egito e Mitani, o Faraó conquista Hamath, Homs e Aleppo e derrota seus inimigos em Karkemish, alcançando o Eufrates.  Um povo guerreiro da Ásia Central se estabelece no vale do Danúbio (possivelmente indo-europeu, relacionado com os Aquéus), provocando o deslocamento dos povos nativos para o oeste. Segundo fontes gregas posteriores, houve uma emigração para a Anatólia de povos balcânicos - talvez trácios de língua indo-européia, que foram chamados de Musku por seus contemporâneos - e que fundaram o Reino da Frígia, a história deste país durante os séculos seguintes está envolta em trevas. Na costa oeste da Anatólia, Tróia atinge seu esplendor, com um muro de 552 

metros de comprimento  e uma série de grandes edifícios na acrópole. América: início do  Período Pré-

Clássico, uma época que representa a consolidação da vida agrícola e em alguns lugares o surgimento das primeiras grandes culturas. No momento, de Arica, no norte do Chile, e em direção ao sul, a agricultura, a cerâmica, os têxteis, o comércio e a organização de vilarejos estão se espalhando. Também no Uruguai e nos Pampas aparece a cerâmica, e na Bolívia as primeiras aldeias do altiplano, com cerâmica e têxteis. 

1479- De acordo com a lenda, este seria o ano dos primeiros Jogos de Heracles na Grécia. Tratado de Amizade entre o Egito e os Hititas. China: se inicia o reinado de Zu Xin. 
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1478- Nova campanha egípcia na Síria. Ea-Gamil, rei da Dinastia do Mar: campanha contra os Elamitas, ao mesmo tempo, os Kassitas da Babilônia invadem o território da Dinastia do Mar. 

1477- Ulam-Buriach da Babilônia conquista o sul da Mesopotâmia, derrubando Ea-Gamill, Suméria é novamente unificada pelos Kassitas Babilônicos. 

1475- Thutmosis III conquista um porto fenício, abrindo uma rota naval entre o Egito e a Fenícia, domina Chipre e faz uma incursão na costa da Cilicia. A cidade de Byblos possui um impressionante sistema defensivo, e a forte influência egípcia se consolida com o grande templo dedicado a Baalat Gebal, um enorme palácio com uma biblioteca na qual são guardados documentos em hieróglifos egípcios e até mesmo um bairro de comerciantes egípcios. 

1474- Agum III, rei da Babilônia: saque de Dur-Enlil, destruição do Templo de Ea. Egito: Tuthmosis organiza o Jardim Botânico no pátio do Templo de Amon-Ra em Karnak. Ásia:  Wo Jia sobe ao trono da dinastia Shang. 

1473- Thutmosis III lança uma campanha naval saindo da Fenícia para incursionar nas costas sírias. 

1470- Campanha de Tutmose III contra os mitânios, conquista de Qadesh,começa a rebelião assíria contra os mitânios. Barattarna, rei de Mitani. Na Índia, os arianos estão organizados em numerosos feudos guerreiros. África: Argar pode ser o ponto de partida do bronze e do megalitismo que se desenvolvem no Marrocos, nos assentamentos de Ain Dalia (Tânger) ou no Cromlech de Mzora (Tetouan) com gravuras representando armas de bronze, guerreiros e bigas. Daqui esses avanços expandiram, talvez mais tarde, para as costas do Atlântico e no Atlas. Também parece provável que tribos guerreiras com espadas, cavalos, bigas, armas, uso de metais e monumentos funerários, tenham chegado ao Magrebe, e que essas invasões causaram a fuga de alguns grupos para as Ilhas Canárias. América: nos Andes peruanos, o desenvolvimento de técnicas agrícolas e o aumento das espécies cultivadas estabeleceram o sedentarismo como  modo de vida predominante. Os principais cultivos são o milho e o feijão, com organização comunitária do trabalho e uso de sistemas de irrigação, além da pesca e uma incipiente pecuária. Alguns assentamentos são centros cerimoniais, com edifícios públicos de arquitetura mais ou menos igualitária que cumprem uma função integradora das populações, tanto religiosa como social e politicamente. Estes centros são geralmente cercados por vilas de 20 a 30 casas, e uma das mais significativas é Chavín de Huántar, na serra norte andina, na margem do rio Maranhão. É uma sociedade teocrática, com enterros diferenciados de acordo com o nível social, especialização de funções e notável desenvolvimento artístico. Hayuco está localizada nas encostas orientais, com cerâmicas e influências da Valdivia equatoriana, e na costa do Peru surge a Cultura Sechin, uma cidade fortificada com casas de pedra e barro, uma agricultura notável, monólitos de pedra com gravuras de guerreiros/sacerdotes e suas vítimas desmembradas, talvez após uma batalha ou por sacrifícios rituais. E na Amazônia peruana, a Cueva de las Lechuzas, é uma gigantesca caverna de calcário ocupada por um grupo humano que se caracteriza pela cerâmica altamente polida. Finalmente Tutiscainyo entra em uma nova fase caracterizada pela decoração por zonas na cerâmica. 

1466- Rebelião fenícia apoiada pelos mitânios e rápida intervenção egípcia. Os mitânios derrotam os assírios rebeldes, conquistam Assur e derrubam suas muralhas. 

1465- Tutmose III pacifica a Fenícia. Pacífico: novas ondas de colonizadores se estabelecem na Micronésia e Polinésia, onde a cultura Lapita continua. 

1464- Tutmose cruza o Eufrates derrotando os mitânios. Assírios, babilônios e hititas enviam embaixadas e tributos à corte de Tutmose em reconhecimento à sua vitória. Anatólia: Hantili II, rei dos hititas, durante seu governo, os Kaska, bárbaros do Ponto, invadiram pela primeira vez o império hitita, conquistando Tiliura e Nerik, sendo este último muito importante do ponto de vista religioso. 

1463- Burna-Buriash II, rei da Babilônia. Egito: Tutmose ordena a ampliação do templo de Amon em Karnak, acrescentando uma passagem chamada aj-menu, gravando longas inscrições que estão entre as 10 
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mais bem conservadas, para divulgar suas campanhas militares e as doações que ele fez ao templo. China: o reinado de Wo Jia começa. 

1462- Como conseqüência das vitórias militares, o comércio egípcio entra em um período de grande prosperidade. Thutmose III nomeia seu filho, o jovem Amenophis II, como Co-regente. 

1461- Os mitânios formam uma coalizão com Qadesh e Tunip contra os egípcios. Thutmose ordena a instalação de sete grandes obeliscos em Karnak, que em um futuro distante serão levados para as cidades ocidentais de Roma, Constantinopla, Londres e Nova Iorque. 

1460- Egito: o clero de Osiris intensifica a campanha para destruir a memória póstuma da rainha Hatshepsut, destruindo seus monumentos e apagando o nome da rainha em murais e templos, substituído pelo nome dos faraós anteriores. Na Grécia, o período heládico atingiu seu auge com o desenvolvimento da metalurgia do bronze, e foi expresso na chamada Cultura Micênica, que tomou o nome do principal centro urbano do território, Micenas, núcleo de uma importante cultura, cujas raízes a relacionam aos grupos balcânicos dos Kurganes, o que se vê perfeitamente em duas inovações, a construção de tumbas principescas e a criação do cavalo, que traz consigo a biga de guerra. Estas mudanças, juntamente com o desenvolvimento da própria indústria e as influências do Oriente, transformaram a antiga sociedade agrícola e igualitária em uma sociedade protourbana, na qual uma elite de guerreiros tomou o poder. As áreas agrícolas se estendem em torno dos centros populacionais, que são murados à medida que as relações entre eles crescem e se intensificam, e em termos de seu alcance geográfico, a Messênia, Acaia e Ática são as áreas centrais do Micênico, enquanto a Macedônia é deixada um pouco para trás, apesar de ser a região através da qual muitas das transformações entraram. Os micênios são geralmente considerados os primeiros gregos, sendo o termo entendido como um conceito geográfico e cultural, um produto da união dos Pelasgos com os invasores nórdicos, os Aquéus e outros. 

Quanto à sua influência, o micênico atinge as ilhas do Egeu e parte da costa da Anatólia, tendo a grande cidade de Micenas como centro do poder, liderada por um rei dos guerreiros proprietários de terras que exerce sua liderança sobre o que poderia ser considerado uma confederação, formada por Pylos, Tebas, Glá, Orcômeno e Tirinto, entre outros. América: a chegada de colonos ao arquipélago de Marajó, na foz da Amazônia, na costa atlântica, dá origem à Fase Ananatuba, caracterizada por uma vida sedentária e a produção de cerâmica lisa. No Alto Orenoco surge o Complexo Nericagua, com o uso do caraipo, e na Colômbia aparece a agricultura em Zipacon. Em Barlovento, perto de Cartagena, uma população de pescadores e coletores de moluscos fabrica cerâmicas e sambaquís, e na costa sul do Equador a Cultura Chorrera, que parece ter ligações com Machalilla, tem alguma diferenciação social, habitações elípticas, fabricação de ornamentos, uso de jangadas ou canoas, consumo de coca, redes comerciais com outras regiões e xamãs que usam conchas para sua liturgia. 
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